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RESUMO

Este  resumo expandido discute  sociedades  híbridas  compostas  por  seres  humanos e 

agentes de inteligência artificial. Sistemas generativos, agentes de software, robôs, drones 

e dispositivos humanoides já não são apenas ferramentas externas: participam de redes 

informacionais, fluxos institucionais, comunicação científica, redação jurídica, educação, 

apoio à decisão e ações no mundo físico. O Teste de Turing torna-se insuficiente. A 

questão central não é apenas se a máquina imita a conversa humana, mas como agentes 

humanos e não humanos produzem conjuntamente textos, registros, decisões, interações 

e consequências. O problema de pesquisa é o que comunidades acadêmicas e científicas 

devem  fazer  quando  sistemas  de  IA  se  tornam  participantes  ativos  da  produção  e 

circulação do conhecimento. A proposta conecta esse debate à autoria, proveniência, 

transparência  de  prompts,  níveis  de  participação  da  IA,  responsabilidade  humana  e 

auditabilidade pública.
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ABSTRACT

This extended abstract discusses hybrid societies composed of human beings and artificial 

intelligence agents. Generative systems, software agents, robots, drones and humanoid 
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devices are no longer merely external tools: they participate in information networks, 

institutional  workflows,  scientific  communication,  legal  drafting,  education,  decision 

support  and  actions  in  the  physical  world.  The  classical  Turing  Test  is  therefore 

insufficient.  The central  question is  not  only whether a  machine can imitate human 

conversation,  but  how human and non-human agents  jointly  produce  texts,  records, 

decisions, interactions and consequences. The research problem is what academic and 

research  communities  should  do  when  AI  systems  become  active  participants  in 

knowledge production and circulation. The proposal connects this debate to authorship, 

provenance, prompt transparency, levels of AI participation, human accountability and 

public auditability.
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